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TORBERNITA (torbernite) – Mineral do Grupo dos Fosfatos. Grupo da Autunita. Cu(UO2)2(PO4)2.8-12H2O. Homenagem 
a Torbern Olof Bergmann (1735-1784), químico sueco. 

 

Cristalografia: Tetragonal, classe bipiramidal-ditetragonal (4/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: I4/mmm, 
ao = 7,025Å, co = 20,63Å, Z = 2. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da torbernita em difratograma de raios X (modificado de Burns & Locock, 
2003). 

 

Hábito: ocorre geralmente formando agregados subparalelos, foliados, micáceos, escamosos e /ou terrosos ou 
incrustações. Também granular ou maciço. Os cristais normalmente são tabulares bastante delgados gerando aspecto 
de escamas de seção quadrada ou de oito lados. Os cristais podem ser piramidais {111}. Geminação: {110}, rara. 
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Figura 2 – cristais de torbernita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {001} (micácea) e uma indistinta 
{100}; quebradiço; Dureza: 2-2,5; densidade relativa: 3,22-3,6 g/cm3; radioativo; fluorescência média a fraca sob luz 
UV. Transparente a translúcido; verde esmeralda, verde grama, verde maçã, entre outros tons; cor do traço: verde 
pálido; brilho: vítreo, subadamantino, ceroso, nacarado nos planos de clivagem, tornando-se fosco quando desidrata 
(altera para metatorbernita). 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor, amarelo claro a amarelo pálido em luz transmitida. Relevo: baixo positivo, n > 

bálsamo ( = 1,581-1,582,  = 1,590-1,592). Pleocroísmo: O = verde escuro a azul celeste, E = verde. Uniaxial (-).  = 
0,009-0,010. Absorção: E < O. 
 

Composição química: Fosfato hidratado de cobre e uranila. O conteúdo de água no mineral varia com a umidade 
relativa. (1) Cu(UO2)2(PO4)2.12H2O. (2) Cu(UO2)2(PO4)2.8H2O. (3) torbernita (Leupoldsdorf, Bavaria, Alemanha). rem = 
SiO2. (1), (2), (3) análises compiladas de Palache et al., (1966). 
 

 (1) (2) (3) 

P2O5 14,06 15,14 14,50 
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CuO 7,88 8,49 7,73 

UO3 56,65 61,00 57,03 

H2O 21,42 15,37 20,30 

PbO    

Rem.   0,59 

Total 100 100 100,15 
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Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de torbernita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de 

interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de torbernita com espessura de 0,030 mm. exo: 
eixo ótico. 

 

Propriedades diagnósticas: radioatividade, hábito (cristais quebradiços laminados, escamosos, “micáceos”), cor do 
traço, associação mineralógica (ocorre normalmente com autunita) e análise para detectar o cátion cobre. Escala de 
fusibilidade (von Kobell): 2,5. Solúvel em HNO3. A cor verde é uma característica que a diferencia da autunita que é 
amarela. 

 

Gênese: como a autunita, é um mineral secundário encontrado principalmente na zona de oxidação e intemperismo de 
depósitos de cobre com urânio. Ocorre preenchendo fraturas e cavidades em pegmatitos e em algumas rochas 
sedimentares, sendo resultado da alteração hidrotermal de uraninita e outros minerais de urânio. 
 

Associação mineral: ocorre associado a metatorbernita, autunita, zeunerita, uraninita, feldspatos, turmalina, quartzo, 
etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Lagoa Real (BA); em Malacacheta (MG); em Perús (SP); etc. 
 

Usos: pode ser mineral de minério de U. 
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